
          Depois  de  meio  século  de  predomínio  da  medicina  dos  remédios  sintéticos  o 
mundo volta a atenção para os medicamentos naturais (REGO, 2008). Em função da 
utilização de plantas usadas na medicina popular na cidade  de Zé Doca ­ MA, foram 
realizados  testes  fitoquímicos  qualitativos  (açucares  redutores,  saponinas 
espumídicas,    polissacarídeos,  fenóis    e  taninos)  com  extrato  seco  da  planta   
Colacasia  antiquorum  Schott,  pois  o  grande  interesse  de  estudo  é  devido  a  sua 
toxicidade que é encontrada em todas as partes da planta. Observa­se, segundo dados 
da literatura que os sintomas associados a ingestão da planta pode causar sensação de 
queimação,  edema  de  lábios,  boca  e  língua,  náuseas,  vômitos,  diarréia,  salivação 
abundante,  dificuldade  de  engolir  e  asfixia;  o  contato  com  os  olhos  pode  provocar 
irritação  e  lesão  da  córnea,  Segundo  o  Centro  de  Informação  Anti­veneno 
(  Substâncias  Químicas,  ou  Picadas  de  Animais  Peçonhentos)  a  espécie  apresenta 
também.  O  principio  ativo  encontrado  na  espécie  é  o  oxalato  de  cálcio  (Programa 
Nacional de Informações sobre Plantas Tóxicas).
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Química de produtos naturais

Nome da 
planta

Testes Ensaio 1 Ensaio 2 Ensaio 3

Colacasia 
antiquorum  
Schott 

açucares redutores positivo positivo positivo

saponinas 
espumídicas

positivo positivo positivo

polissacarídeos negativo negativo negativo

fenóis  e taninos Positivo positivo positivo

Tabela 1­Resultados de testes fitoquímicos

      Podemos concluir que, segundo os resultados dos testes fitoquímicos  a 
espécie Colacasia antiquorum Schott  apresentou os seguintes constituintes 
químicos:  açucares redutores, saponinas espumídicas, fenóis e taninos e com 
relação ao teste para polissacarídeos, o resultado foi negativo. 
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Figura 1 ­   Colacasia antiquorum Schott.

Figura 2 – Resultados (espumas e precipitado vermelho)
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